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Os bancos centrais, exatamente 
como o sistema da Reserva Federal 
nos Estados Unidos, aceitam essa 
responsabilidade sem informar, de 
antemão, exatamente como se irão 
desincumbir da tarefa em relação 
aos bancos de seus respectivos paí-
ses. A situação é menos clara em 
relação às filiais no Exterior e a ou-
tras instituições financeiras do Exte-
rior e do tipo off-shore. A mais recen-
te versão de um acordo entre os 
bancos centrais dos principais países 
industrializados afirma que o docu-
mento "não aborda os aspectos do 
papel de emprestadores de última 
instância dos bancos centrais". 

Mesmo assim, fontes do Fundo 
Monetário Internacional dizem que 
"compreende-se" que os bancos cen-
trais não permitirão que nenhum 
grande banco "vá por água abaixo", 
caso isso venha a ameaçar o sistema 
internacional. 

Também chegou-se a um acordo, 
segundo essas mesmas fontes, esta-
belecendo que cada banco central 
serviria de "emprestador de última 
instãncia" para as filiais estrangeiras 
dos bancos comerciais dos seus res- ■ 
pectivos países. Quando houver uma 
ambigüidade a respeito de que insti- 
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LEONARD SILK 
Do N. Y. Times  

NOVA YORK — Julio Gonzalez 
del Solar, presidente do Banco Cen-
tral da Argentina, foi solto por deter-
minação de um juiz federal. Isto 
abriu o caminho para que se reto-
massem as negociações a respeito da 
forma como a Argentina poderá refi-
nanciar a sua enorme divida externa. 
No entanto, a crise está longe de ter 
sido contornada, tanto na Argentina, 
quanto no Brasil, no Chile, nas Filipi-
nas ou em qualquer outro pais asso-
lado pelo problema das dividas. 

As dívidas totais dos países em 
desenvolvimento aos bancos priva-
dos dos Estados Unidos e de outras 
nações industrializadas é superior a 
Cr$ 300 bilhões, e uma parte conside-
rável deste valor se encontra em con-
dições difíceis de ser resgatada. 

Qual é a amplitude do perigo, 
caso um ou vários países não possam 
saldar suas dívidas, de que haja uma 
reação em cadeia dos bancos priva-
dos, fazendo com que o sistema mo-
netário mundial vá por água abaixo, 
como aconteceu há 50 anos? 

A gama de opiniões a respeito 
desta pergunta é ampla. Edward M. 
Bemstein, o rimeiro diretor de ,-)4111 Oblá 
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